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Delegaçôes governarnentais da Fepública Fopular de Moçambique e da ffepiibllca da ÁfrÍca
do Sul irão reunir na prcxìma segunda-Íeira, dia 16 de Janeíro, sÍmultaneamente em,Maputo e em
PreÍorÍa, as respectivas capÍtais - informou ontem a AlM. Estas conversações vêm na sequência
do riftimo encontrô entre os dois países, realizad o no dÍa 20 de Dezembro do ano passado, eÍïr
Mbabanen na SuazÍfândia.

Uma Íonte. governamenta! moÇambi- O Presidente moÇarnbicano reaflr-
càna' ci Ísse à AIM gue as conversaÇões ,mou também a necessidade de a Afr i-
de segunda-ieic'a'  continuãm a imple- ca do Sul deixar de cJesestabi i izar Mo-
mentação da polílica !e p-az e çoope. çambïque através dos barrdos aí.
ração Co nosso Governo. 

' 
mados.

A Íonte acrescentou que elas podem - Nem um lado, nem oulro, deve
representar um passo importanle na atacar - declatou Samora Machel, em
redução das tensôes na liÍrica Aus- Brssau.
lral.

. eo conversações prossegue!"n rìa
nÌ€$ma linha de principios"e segundo
os megfios objectivos anunclados
pelo 

"$fesidenle 
'Samcra Machel ,em

Bissau e reaÍirmados na sua mênsa-
genn Jue Âno lrlovo ao Corpo Dïp.]o-
me*tics. em .*laputo * disse.

Noi dia È0 de üezembro últÍnro, enl
Bissdu, o lidet meçarnbicano disse que
as cpnveísaçÕes que, nesse dÌa se
realizavanf. €ntrê Moçambique e a
ÁÍricq do Sui, n.e Suazilândiai se ba-
seaì/am em condìções con-cretas pos-
tas; por MoÇambíque.

Sapnora Maçhel 'd' isse, na al iura, que
I ' ,4oçarnbique nãó l lecorrhecerá nem o
*apaÉheicJ ' ,  nem os bantustóes.  nem
de^ixar'á cle apoiar o ANC, p*tí t ìca di-
plomática e ;nora[mente.

Nas 'conversaçÕes da prox ima segun-
da'Íeira haverá quatro delegaÇoes de
cada 'pa í s ,  pa ra  d i scu t i r  ques tÕes  de
seguranç4, relações econórnicas. Ça-
hora Bassa e ïurismo.

As conversaçÕes sobre turismo ini-
ciar-se-ão dia ï3" em Maputo.
, A íonte Eovernamentat, contactada
pela AlM, não referiu a composíÇão
das deìegações moçambica;ras.

ul,l*

co_llpgqçÃo DAs DELEcAçÕEs ,u3, n:ïï,.ï 
ËXÂn:",#,J,iï;ã J;::*l:DA RAs do peto Director-Geral do Depariamen-

Entretanrc, o Minisrério dos Negá. lo.S.-9.u,. | : :u:*ot 
<je Energia e lv ' i rnas'

cios Estrangeiror 
'Jãl 

ÉÀS- unun.úu :- l* ' -1 
repre_se'ntanles dos cÌeparlamen-

gue a de legaçâo su! -a f r icana i r i r ra  n l  tos  dos. i ' jego-c ios Fst rangei ros '  F inan '

questÕes cÍe seclrríanca será chetra:ra cas e cla ËS0otul '

pe lo  Geneia l  Çoelzee,  CcmancJanïe gÊ D.  Hor ig l r ,  presÍdente ,Co Çgrse iho
Pol íc ia  su l -a ï r icana.  Esta de iegação te '  de Tur Ìsmo Ca Aí r ' ica  do Sul ,  ehe{ i i l r 'á

rá representantes dos Negócios Esïran.
geÍros, Lei e Ordem, e dos ServiÇos
de Segurança.

Tamlrem estarão incluídos nesia dê'
legação J. P. f foux, Secretário-Geral
no Gabìnete do Pri,neiro-Ministro. e
c Genei-ai A. J. Van Deventer, Secre-
tár io  do Conselho de SeguranÇa do
Estado,

Nas discussÕes sobre as relaÇões
sconomicas, a delegação sul-aÍr icana
será cheíiada por J. Van DalserÌ,  Di-
rector-Gerai cÌo DepartamenÌo dos Ne-
gocios Estrangeiros, e ierá reoresen-
iantes dos dei larïamentos goveínerì^en-
tais para os Transpürtes, Trabalho.
Energia ê Minas. Agricultura; fuïeio
Ambiente, e Indrjstr ia e Comercio.

o lado sul-afr icano cio quartú grupo,
que inc lu i rá  repre lentanÌes desse
conselho dos d.cpartanlentos ,: . ' lo$ i . le-
goc ics  Est rangei ros e  da lndr is i r ia  s
Comércio.

RUMO FIRMF

A Polí l ica de Paz e Cooperelcão cÍc
nosso PaÍs  fo i  t iaçada neÌo Par t ídc
Fre l rmo e reaÍ i rn iada durante o  seu
4.d Congresso,  em Abr i l  dc  ano pas-
sado.  Como País  a Í r icanc,  não af  i ^
nhado e soc ia l rs ia ,  a  f ro l i Ì i ca  in terna-
c ional  da ÊPIv l ,  deÍ in ida pe lo  Par t :do
Frelímo, inscreve-se no esÍorço coÍnum
dos povos africanos pãrã conquisïa.
rem e consolídarem a sua independên.
cia e unidade atr icana.

-A amizade enlrE os por,os e a
cooperação entre os Eslados consti.
tuern aspirações de toda a Humanl-
dade, cuja realie3câo o nosso Farlido
defende fírmemenfe - lê-se no Beia-
tórìo do Cornité Çentrat ao 4.ú Çon-
gresso" aerescenÌancio:

* Heste quadro; a República Fopu"
lar de Moçambique estabeiece rela.
ções çom lodos os paises, na basg
do respeito pela soberania nacional e
integridade terrÍtsrÍal, da não Ìngerên.
cia nos assuntos inlernos dos Ëstados.
da igualdade, da reciprocidade de
benqfícios e da re$olução paçi{íc* doç
conflilos.


